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      Dedico este livro a todos os meus amigos do Grupo de Estudos de Literatura Fantástica – GELF –, com quem eu sempre posso trocar ideias sobre dragões.

    

  


  
    
      


      Prólogo
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      Yuri pôs as mãos geladas no bolso. Encostou-se no ponto de ônibus e olhou para o céu. Havia lágrimas tentando brotar de seus olhos, e ele não queria que as outras pessoas no ponto o vissem chorar.


      Eram apenas 6h40 da manhã, e aquele dia prometia ser dos piores, apesar de que, em seus doze anos e meio de vida, o menino já passara muitos dias difíceis.


      A mãe e o padrasto de Yuri haviam brigado logo cedo. Mais uma daquelas discussões deprimentes que, quando começavam, duravam pelo menos uma semana. Além disso, era época de provas no colégio, e nessas épocas ele sempre saía de casa com a impressão de que não havia estudado o suficiente.


      Para piorar, estava frio demais para o mês de abril. O inverno que sucederia o outono prometia ser rigoroso, e ele sabia que mais uma vez teria de atravessar a estação com o mesmo agasalho de moletom, já meio gasto nos cotovelos e com o zíper quase emperrado; tinha de ser fechado devagarzinho para não travar.


      Não adiantava, porém, pedir um novo para a mãe — pelo menos não num daqueles períodos de briga, sempre relacionados com a falta de dinheiro em casa.


      Yuri fungou, ordenando aos olhos que não lacrimejassem. Ele não ia chorar. Fitou o céu de novo. O vento gélido sacudia seus cabelos compridos e fazia as nuvens passar rapidamente, modificando seus contornos como se houvesse lá no alto um escultor mágico inventando formas no ar.


      E foi então que ele viu...


      As lágrimas que ameaçavam brotar secaram na hora, e seu coração bateu forte. Tudo mudou, pois, de um momento para outro, descobria uma pista para aquilo que ele buscava desde que se conhecia por gente.


      No contorno de uma nuvem branca, destacada contra o céu azul, os fiapos de bruma se transformaram na forma que ele desejava, aquela pela qual sempre procurava.


      No meio da nuvem havia um dragão.


      Era cinzento-esverdeado, com escamas protuberantes no dorso, rabo longo e espinhudo, olhar inteligente. Um verme, como era chamado pelos povos antigos.


      O dragão o fitou com olhos bondosos, curvou a cabeça como se o cumprimentasse. Depois soprou o que pareciam chamas brancas, que saíram de sua boca feito fios de névoa e foram modificando a forma que pairava no ar.


      Yuri piscou. A nuvem agora parecia uma mistura de elefante com girafa e continuava mudando. Fosse o que fosse que ele vira, já desaparecera.


      Mas o menino tinha certeza: havia visto um dragão de verdade no céu.


      Era lá que eles se escondiam...


      De repente, tudo que o incomodava — o frio, a semana de provas, o mau humor do padrasto, a falta crônica de dinheiro da família — perdeu quase toda a importância que tinha cinco minutos antes. Yuri tinha outras coisas em que pensar.


      Ele sabia como fazer para encontrar dragões.
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      Capítulo 1


      Em busca de dragões

      




      Quando atravessou os portões do colégio, não conseguia pensar em outra coisa. Yuri era louco por histórias de dragões. Quando tinha cinco anos, ganhara da mãe um dragãozinho de plástico, que guardara em sua caixa de tesouros; desde aquele tempo, não se passava um dia sem que ele conversasse com o dragão.


      Chamava-o de Bonifácio. Não era lá um nome muito próprio para um bicho antropófago que soltava fogo, mas a essa altura — mais de sete anos depois de ganhar o brinquedo — tanto ele quanto o dragão já tinham se acostumado ao nome.


      Naquela época começara a mania do menino de procurar figuras de dragões, livros de história que falassem em dragões, desenhos animados, jogos de videogame e filmes sobre dragões. Sua camiseta preferida — já bem desbotada — tinha um dragão impresso em dourado sobre fundo preto. Na caixa, que ele ainda mantinha escondida num canto do guarda-roupa, estavam seus outros tesouros, além do Bonifácio: um canivete suíço que fora do falecido pai, um cofrinho onde economizava moedas, três livros. Eram poucos, já que o padrasto de Yuri achava que comprar livros era jogar dinheiro fora, mas a dificuldade em conseguir cada um deles aumentava seu valor.


      O primeiro fora a história de São Jorge; ele o ganhara de uma tia devota desse santo. Contava como um cavaleiro chamado Jorge, nos tempos antigos, havia matado um dragão e salvado uma princesa. A mãe de Yuri lera aquilo para ele tantas vezes que o garoto sabia tudo de cor, mesmo antes de aprender a ler.


      Em um Natal ele recebera de presente um conto dos Irmãos Grimm chamado Os dois irmãos, em que aparecia um dragão de sete cabeças. E certa vez guardara dinheiro durante meses para comprar o livro com a história O anel dos nibelungos, no qual um dragão chamado Fafner possuía um tesouro enorme.


      Era só isso que ele tinha em casa, mas havia uma boa biblioteca no bairro e Yuri tinha se acostumado a passar pelo menos uma tarde por semana lá; conseguira então ler muito mais sobre os vermes. Histórias de dragões chineses, que não eram antropófagos, mas gênios do bem. Livros sobre cavaleiros que cavalgavam dragões, mais contos de fada e obras de fantasia.


      Até aquele dia, dragões tinham sido uma fantasia para ele.


      Importantes, inesquecíveis, mas apenas fantasia.


      Agora seriam reais...
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      Estava chegando ao colégio, e o sinal ainda não havia soado.


      Andou pelo pátio até o murinho em que sempre encontrava seus amigos, Karen e William. A garota estava lá, brincando de estender e encolher a bengala.


      — Bom dia, Yu — ela cumprimentou, quando ele ainda nem havia chegado perto.


      Karen tinha baixa visão: enxergava pouco em um olho e pouquíssimo no outro. Não era completamente cega, mas sua deficiência visual a fazia ver as pessoas como borrões sem detalhes, e precisava de uma bengala para andar com segurança. Mesmo assim, e apesar de só enxergar a escrita normal quando as letras eram grandes, lia e escrevia em Braille e era uma das melhores alunas da sala.


      — Bom dia, Ka — ele respondeu. Sempre se surpreendia quando ela percebia que ele estava chegando, no meio de toda a balbúrdia da entrada das aulas.


      Brincando, William dizia que Karen tinha poderes mutantes; mas eles sabiam que, como enxergava muito pouco, ela aprendera a combinar os outros sentidos para identificar o que lhe interessava. Sons, perfumes e texturas lhe davam informações.


      — Você anda com passos irregulares, Yu — ela explicara uma vez. — E o Wil anda sempre no mesmo ritmo. Dá pra perceber os passos de vocês dois no meio do estouro de uma boiada...


      Naquela manhã, a correria dos alunos do colégio parecia mesmo um estouro de boiada. Era semana de provas, e mesmo Yuri, que não tinha os sentidos desenvolvidos como os da amiga, podia farejar o nervosismo no ar.


      Contudo, ela sentiu algo a mais quando ele se sentou a seu lado no murinho.


      — O que foi? — a menina perguntou, tocando seu rosto. — Você tá diferente hoje.


      Ele pensou nos gritos da mãe, nas ameaças do padrasto, na vontade de chorar e, acima de tudo, na visão que tivera nas nuvens. Ia precisar de horas para colocar tudo aquilo em ordem na cabeça, e selecionar o que podia e o que não podia contar.


      — Depois a gente conversa, Ka. Hoje tem prova de História na primeira aula, e eu preciso lembrar toda a matéria...


      Concentrar-se na matéria de História seria difícil, porém, com aquela imagem em sua cabeça: o corpo esverdeado, o rabo longo, o olhar inteligente.


      Um dragão.


      Um dragão.


      Um dra...


      — Cara, cê tá dormindo? O sinal já tocou, quer perder a primeira aula?


      Yuri piscou e viu William, que acabava de chegar junto dele e de Karen. Ela já havia esticado a bengala retrátil e ajeitava a mochila nas costas.


      — Ele tá esquisito hoje, Wil — ela disse. — Aconteceu alguma coisa.


      — Não aconteceu nada, já disse. Vamos!


      E seguiu na frente, entre o mundo de alunos que ia para as salas de aula. Os outros dois se olharam, desconfiados. William também notara algo; Karen e ele eram amigos de Yuri há anos e sabiam quando alguma coisa estava errada. Mas, no momento, nada podiam fazer. A prova de História ia começar e prometia ser difícil. Foram também para a sala.
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      Como era de se esperar, Yuri não foi bem na prova. E, como todo mundo, teria de aguardar alguns dias para saber a nota. Porém, na última aula, o professor de Português, que havia aplicado uma avaliação havia alguns dias, apareceu com as correções.


      Yuri pegou a folha corrigida com a sensação costumeira de desgraça iminente, um mal-estar na boca do estômago.


      Seus instintos estavam corretos. A avaliação de sua prova era péssima.


      — Tragam amanhã com a assinatura de seus pais — o professor pediu. — E já aviso aos engraçadinhos de plantão que não adianta falsificar assinaturas, eu tenho os autógrafos dos pais de todo mundo e sei reconhecer muito bem uma falsificação!


      Quando o sinal de fim das aulas soou, ele ainda convocou:


      — Os que tiveram notas abaixo da média, não saiam. Vamos ter uma conversinha.


      A sensação ruim na boca do estômago de Yuri aumentou, mas dessa vez a desgraça não era tão iminente. O professor apenas avisou:


      — Podem melhorar suas médias se fizerem um esforço. Vou sortear para cada um de vocês um tema diferente de pesquisa. Terão vários dias para escrever sobre o tema e me entregar. Então farão para a classe uma apresentação do que pesquisarem. Peguem seus temas aqui!


      Ele estendeu papeizinhos dobrados para todos. Cada um pegou um, e foram deixando a sala de aula com ar de condenados caminhando para a execução...


      Yuri estava baqueado, com o estômago ainda murmurando, e nem abriu o papel, jogou dentro da mochila junto com a prova fatídica. Seguiu para o murinho do pátio, onde os amigos o esperavam. Sabia que, o que quer que o incomodasse, os dois sempre o ajudavam a se sentir melhor.


      Karen fora sua primeira amiga naquele colégio. Nos primeiros dias de aula, os nomes dos dois não constavam da lista de chamada. Por alguma burrice do computador da escola, nomes começados pelas letras K, Y e W tinham sido eliminados... Karen e Yuri tiveram de ir à coordenação e provar que existiam, apesar de seus nomes não serem reconhecidos pelo sistema. Conversaram na sala de espera, e ele logo se apegou àquela menina que quase não enxergava, mas tinha uma sensibilidade incrível e sabia coisas de que ele nem desconfiava.


      No meio do ano, aconteceu a mesma coisa com um aluno transferido de outro colégio: William. E os outros dois acolheram o novo colega. Formaram um trio inseparável: Karen era a alma da turma, carinhosa, alegre, sempre sabia de tudo. William, alto, forte e louco por futebol, era o amigo mais sincero que alguém poderia ter. Yuri era intuitivo, sonhador, fanático por livros e, na palavra da amiga, o cérebro do grupo. Os três não se largavam e viraram protetores de todo mundo no colégio que tinha as letras K, W e Y nas iniciais do nome — já que o computador de vez em quando continuava engasgando e imprimindo os nomes deles grafados como Caren, Uilliam, Iuri e outras maluquices...


      Naquele dia, bem que ele precisava do apoio dos amigos. Só que, quando contou sobre o dragão, a reação dos dois não foi o que ele esperava.


      — Você viu o quê?! — William perguntou, apertando os olhos.


      — Um dragão, no meio das nuvens. Agora sei por que é que as pessoas nunca encontram dragões, eles estão lá no alto! Mas eu vi um, descobri onde se escondem.


      — Yu... — Karen começou, pegando na mão dele. — Você pode ter imaginado isso. Gosta tanto de histórias de dragões, que a sua cabeça inventou esse nas nuvens.


      William concordou.


      — Você não estava chateado hoje? Quando eu tô chateado, sempre imagino que tem um olheiro dos grandes times assistindo aos nossos jogos de futebol, e que vai me levar pra Seleção Brasileira. Mas é imaginação, cara...


      Ele jurou que não era, tinha visto claramente o dragão. Mas os colegas desconversaram: William prometeu ajudar com o trabalho de pesquisa; e Karen assegurou-lhe de que ele podia desabafar com ela se a briga dos pais continuasse.


      Os três foram para casa desenxabidos. Yuri se sentia mal por não terem acreditado no que vira. Já os outros dois estavam aflitos; com tanta encrenca na vida, agora seu amigo começava a ver dragões voando por aí? Definitivamente, era preocupante.
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      Em casa, Yuri tratou de esquecer o dragão e pensar no problema imediato: tinha de entregar a prova à mãe para ser assinada. Resolveu ser corajoso, como os cavaleiros de seus livros, e não tentou esconder o fato do padrasto. Durante o jantar, disse:


      — Sabem, eu fui mal na prova de Português, tirei uma nota horrorosa. Trouxe pra vocês assinarem. Mas o professor já me passou um trabalho de pesquisa pra fazer, então tenho certeza de que vou recuperar a nota e ficar com a média boa...


      A hora que se seguiu não foi fácil. As recriminações da mãe foram longas e chorosas, as ameaças do padrasto foram curtas e grossas. Em resumo, Yuri foi para o quarto se sentindo um filho ingrato, insensível e mimado, que deveria ter tomado mais surras quando era pequeno para aprender a ser mais responsável. E, como fazia algum tempo que não apanhava, tinha certeza de que a menor provocação naquele mês levaria a outra das surras de cinta que o marido de sua mãe considerava tão instrutivas.


      Foi mexer no armário e pegou a caixa com seus tesouros. Folheou os livros, comparando os dragões das ilustrações com o que vira naquela manhã, mas não teve ânimo de conversar com o Bonifácio. Era melhor guardar o conforto que o velho brinquedo lhe dava para quando a hora da surra chegasse... ele desconfiava de que ela ia chegar logo.


      Estava sem sono e não queria provocar os pais indo ver televisão com eles. Deixou o quarto e seguiu pelo corredor da cozinha até sair no pequeno quintal.


      Não se importou por a noite estar fria: viu nuvens no céu, e aquilo o animou.


      Sua intuição pinicava em algum ponto da cabeça. Como desde pequeno aprendera a seguir a intuição, porque ela sempre estava certa, foi para o muro que dava para a rua dos fundos, arrastou um caixote velho e subiu nele.


      Olhou por cima do muro. Conhecia bem aquela paisagem; embora não fosse lá muito bonita — com silhuetas de fábricas ao fundo depois da favela, do outro lado do rio —, ele gostava de ver, após os telhados mais próximos, as árvores altas na praça dos eucaliptos e, atrás dela, o descampado da várzea do rio.


      Sentiu palavras aparecendo na sua mente e deixou que elas viessem.


      “Quem já viu um dragão tem o poder de convocá-lo, é só deixar o coração falar.”


      Ele ergueu os olhos para as nuvens, iluminadas pela lua quase cheia. Não ficou surpreso, desta vez, quando viu a figura do dragão aparecendo lá no alto. Era o mesmo da manhã, mas estava bem mais próximo. Yuri pôde ver o desenho das suas escamas, notou as garras afiadas nas patas dianteiras. Em voz alta, sem saber como nem por que aquelas palavras eram importantes, clamou:


      — Eu o chamo, em nome da antiga Aliança entre homens e dragões!


      Os olhos do dragão cresceram. A nuvem que o cercava como que se condensou mais, e um relâmpago clareou o ar atrás dela. Logo o som de um trovão veio na rabeira do relâmpago; mas não foi um trovão comum, havia palavras dentro de seu ronco:


      — Amanhã. Ao pôr do sol. Nas árvores — Yuri ouviu.


      Ele baixou os olhos para a praça dos eucaliptos, lá adiante, e lhe pareceu ver um ponto, iluminado pela luz branca da lua, entre as duas árvores mais altas da praça.


      Quando voltou os olhos para o céu, as nuvens tinham encoberto a lua e não havia mais nenhum sinal do dragão.


      Yuri sabia que aquilo não tinha sido sonho nem imaginação, fora real. Tinha um encontro marcado com o dragão, no dia seguinte.
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